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Tipo e características das 

cargas transportadas



Rotor para Usina Hidrelétrica de Teles Pires



Rotor para Usina Hidrelétrica de Belo Monte



Transporte de Pás Eólicas



Transporte de Torres Eólicas



Transporte Equipamentos Industriais



Cargas para indústria siderúrgica



Cargas para refinarias da Petrobrás
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Que motoristas precisam do 

curso de carga indivisível?



Que motoristas precisam do 
curso de carga indivisível?



A resposta mais óbvia é: 

aqueles que conduzem 

veículos transportando carga 

indivisível?



Condutor de veículo que transporta 

rocha precisa do curso de carga 

indivisível?



Rocha é carga indivisível?

Excede as dimensões 

regulamentares?



Os veículos que transportam 

rochas precisam de AET?



Então, por que, de acordo com 
o Art. 12 da RESOLUÇÃO Nº 354 
DE 24 DE JUNHO DE 2010, os 

motoristas dos veículos que 

transportam rochas precisam 

do curso (específico) de carga 

indivisível?

Art. 12.O condutor de veículo ou combinação de veículos que 
transporta blocos de rochas ornamentais ou chapas serradas 
deve ser aprovado e certificado em curso específico na forma 
que dispõe a Resolução nº 168/2004 do CONTRAN. 



Seguramente pela severidade 

dos acidentes

A segurança do transporte de blocos de mármore e granito no 
Espírito Santo passou a ser um caso do Ministério Público e da 
Polícia.

Promotores de Justiça que atuam nas comarcas municipais no 
território capixaba foram aconselhados pelo Ministério Público a 
ingressarem com ações criminais contra proprietários de 
empresas exploradoras e transportadoras de rochas, caso seja 
comprovado o excesso de peso durante o transporte ou aconteça 
algum acidente.

É nesse cenário que é realizada em Vitória (ES), a primeira 
reunião da Câmara Temática de Assuntos Veiculares do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran). O encontro ocorre no oitavo 
andar, do Palácio da Fonte Grande, na capital capixaba. 



Exatamente como ocorre com as cargas indivisíveis

Carreta superdimensionada quebra, bate em lojas e fecha avenida em SP



Tubo de torre eólica cai de carreta na BA-262 Vitória da Conquista - BA



Tubo de torre eólica empaca na BR-030 Caetité - BA



Carreta tomba na BR-381, na altura de Itatiaiuçu



Carreta de 64 metros tomba na serra do Barro-CE



Carreta de 64 metros tomba na serra do Barro-CE



Carreta tomba e interdita BR-030, em 

Lagoa Real - BA



Carreta tomba na BR 304 em Mossoró-RN



Carreta tomba no cruzamento da BA-262 e a BR-030, em Brumado.



Carreta tomba na BR 030 Bahia



Carreta tomba na BR 381 em Camanducaia



Carreta tomba na BR 381 em Camanducaia



Carreta entala em viaduto e interdita faixas da av. Ricardo Jafet, em SP



Carreta tomba na BR-020, em Caucaia





Carreta tomba na BR 381 em Camanducaia





Mas, o que é carga indivisível?



Qual é a principal característica 

das cargas e dos veículos que 

transportam carga indivisível?



Excesso aos pesos e dimensões 

regulamentares e necessidade de AET

Pesos e dimensões 
regulamentares:

Largura: 2,60m
Altura: 4,40m
Comprimento: 18,60m

PBTC:???



Isso significa dizer que todos 

os veículos, que precisam de 

AET, apresentam dimensões 

excedentes ou estão 

transportando carga 

indivisível?



Dimensões excedentesContêineres high cubeCVC’s

Cegonheiros Prod. siderúrgicosCarga indivisível

Guindastes Veículo especialCarga indivisível



E que todo motorista que 

conduz veículo com porte 

obrigatório de AET precisa do 

curso de carga indivisível?



Dimensões excedentes?Contêineres high cube?CVC’s?

Cegonheiros? Prod. Siderúrgicos?Carga indivisível?

Guindastes? Veículo especial?Carga indivisível?



O motorista carreteiro precisa de curso 

de carga indivisível?



Todo motorista precisa do curso de 

carga indivisível?



O que é carga indivisível?



Para definir o que é carga indivisível, que não tem 

definição no CTB, é preciso recorrer ao próprio 



Art. 101. Ao veículo ou combinação de veículos 

utilizado no transporte de carga indivisível, que não 

se enquadre nos limites de peso e dimensões 

estabelecidos pelo CONTRAN, poderá ser 

concedida, pela autoridade com circunscrição sobre a 

via, autorização especial de trânsito, com prazo 

certo, válida para cada viagem, atendidas as medidas 

de segurança consideradas necessárias.

§ 1º A autorização será concedida mediante 

requerimento que especificará as características do 

veículo ou combinação de veículos e da carga, o 

percurso, a data e o horário do deslocamento inicial. 

Art. 101 do Código de Trânsito Brasileiro - Lei 9503/97

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10615153/artigo-101-da-lei-n-9503-de-23-de-setembro-de-1997


Que condições atendem ao enunciado 

do Art. 101, ou seja que veículos e 

cargas se enquadram nessa regra?



Condição 1:

Veículo: “normal” 

Carga: indivisível e excedente



Pesos e dimensões regulamentares:

Largura: 2,60m
Altura: 4,40m
Comprimento: 18,60m

PBTC:???

Condição 2:

Veículo: “especial”. Excede as dimensões 

regulamentares



Pesos e dimensões 
regulamentares:

Largura: 2,60m
Altura: 4,60m
Comprimento: 18,60m

PBTC:???

Condição 3:

Veículo: “especial” 

Carga: indivisível e excedente



Condição 4:

Carga composta de mais de uma unidade indivisível



Mais exemplos de carga composta de mais de uma unidade



Condição 5:

Carga indivisível unitizada

carga constituída de mais de uma unidade indivisível arranjada e 

acondicionada de modo a possibilitar a movimentação e o 

transporte como uma única unidade



Condição 6:

Veículos especiais

Guindastes montados sobre caminhão



Condição 7:

Veículos especiais

Guindastes autopropelidos



Isso pode?

Condição 8:

Veículo: “especial” 

Carga: “normal”



Isso pode?

Condição 9:

Veículo: “normal” 

Carga: “divisível”



Isso pode?

Condição 10:

Veículo: “normal” 

Carga: “divisível”



As condições (veículos + carga) que 

atendem ao enunciado do Art. 101 nos 

indicam o quê?



Que se trata de carga 

indivisível e/ou de 

veículo que excede as 

dimensões 

regulamentares e que 

o transporte, para ser 

realizado, que o 

veículo para ter seu 

trânsito autorizado, 

precisa atender a uma 

série de requisitos, de 

medidas de segurança 

necessárias



Mas quem têm a competência para 

estabelecer esses requisitos ou 

“medidas de segurança 

necessárias”?

Resposta no...

Art. 101. Ao veículo ou combinação de 

veículos utilizado no transporte de carga 

indivisível, que não se enquadre nos 

limites de peso e dimensões 

estabelecidos pelo CONTRAN, poderá 

ser concedida, pela autoridade com 

circunscrição sobre a via, autorização 

especial de trânsito, com prazo certo, 

válida para cada viagem, atendidas as 

medidas de segurança 

consideradas necessárias.



De acordo com o artigo 21 do CTB

Art. 21. Compete aos órgãos e entidades executivos 

rodoviários da União, dos Estados, do Distrito Federal 

e dos Municípios, no âmbito de sua circunscrição:

VII - arrecadar valores provenientes de estada e 

remoção de veículos e objetos, e escolta de veículos 

de cargas superdimensionadas ou perigosas;

XIV - vistoriar veículos que necessitem de autorização 

especial para transitar e estabelecer os requisitos 

técnicos a serem observados para a circulação 

desses veículos.



Quais são os órgãos e entidades executivos 
rodoviários da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios



Principais órgãos e entidades executivos rodoviários dos Estados e da 
União



Todos esses órgãos têm, no âmbito das suas 
circunscrições, requisitos específicos para o 
transporte de cargas indivisíveis?



Não! Apenas os seguintes:



Regulamentos do transporte de carga indivisível

Órgão Regulamento

DNIT Resolução 11/04

Estado de São Paulo Portaria SUP/DER02201/03/2010, 
alterada pela Portaria SUP/DER029-
10/03/2010

Município de São Paulo Portaria 05/82 do DSV/CETSP

Estado do Paraná Instrução Normativa Nº 11/94 
DER/PR

Estado do Rio Grande do Sul Instrução Normativa n° 63/2007 
DAER/RS



Isso é bom ou ruim?



Nos EUA todos os estados e muitos condados 
têm um legislação própria, com diferentes 
exigências e requisitos e muita reclamação dos 
transportadores, pela falta de padronização!



No Brasil a maioria dos estados segue os 
padrões do DNIT, o que por si só gera uma 
certa padronização de procedimentos e 
requisitos.



E como esses órgãos definem o que é carga 
indivisível?



O que são Cargas Indivisíveis?

Carga indivisível é carga unitária, 
representada por uma única peça 
estrutural ou por um conjunto de 
peças fixadas por rebitagem, solda ou 
outro processo, para fins de utilização 
direta como peça acabada ou ainda, 
como parte integrante de conjuntos 
estruturais de montagem ou de 
máquinas ou equipamentos e que 
pela sua complexidade, só possa ser 
montada em instalações apropriadas;

Carga Indivisível, 
excedente aos pesos 
e dimensões 
regulamentares, é a 
carga que não pode, 
sem custos indevidos 
ou risco de danos, ser 
dividida em duas ou 
mais cargas para fins 
de transporte.



Quais são os principais requisitos para o 

transporte de cargas indivisíveis, 

presentes nesses regulamentos?



• AET

• Taxa de AET

• Escolta

• Horário de trânsito

• Velocidade

• Tarifa de utilização da via

• Placa de sinalização

• Estudos de viabilidade

Principais requisitos para trânsito de veículos de transporte de cargas 
indivisíveis



O mais importante: AET



O que é a AET?



CANTEIRO DE OBRAS                 
DA UHE DE JIRAU

É o documento de porte obrigatório de 
acordo com o Art. 101 do Código de 
Trânsito Brasileiro para os veículos de 
transporte de cargas indivisíveis (com 
carga ou sem carga) e para guindastes, 
cujos pesos e/ou dimensões excedam 
os limites legais (Resolução n.º 
210/2006 do CONTRAN)

http://www.denatran.gov.br/download/Resolucoes/RESOLUCAO_210.rtf


Em outras palavras a AET pode ser 

entendida como o resumo do projeto, o 

documento que resume o atendimento pelo 

transportador de requisitos como 

dimensionamento do veículo e roteirização 

do transporte, mediante os quais o órgão 

concede ou não a AET e fixa demais 

exigências para permitir o transporte da 

carga.



Em resumo para que serve a AET?



Para garantir que seja feito o 

planejamento e projeto do transporte, o 

que inclui:



A obrigatória 

identificação 

dos 

responsáveis 

pelo 

transporte: 

embarcador e 

transportador



E do(s) veículo(s) 

usado(s) no 

transporte



A roteirização 

do transporte



Para 

verificar se 

o percurso 

é viável 

para o 

transporte



Transporte de cargas gigantes no RS congestiona 

estradas. Os tanques de nove metros de altura usados 

para refino de petróleo passaram pelas rodovias ERS-

244, BR-386 e BR-116. Foi necessária escolta 

especial e 

Para que seja 

definido o 

melhor horário 

para a 

realização do 

transporte



Para que 

sejam 

previamente 

identificados 

os locais 

com 

restrição 

física ao 

transporte e 

as 

intervenções 

necessárias



Para que sejam 

definidas as 

providências 

operacionais 

necessárias 

para viabilizar o 

transporte



Para que 

sejam 

identificados 

os pontos 

críticos com 

riscos de 

acidentes



Para que se 

possa evitar 

acidentes e 

danos ao 

patrimônio 

público e à 

carga



Para que se evite 

danos a pontes e 

viadutos



Para que se 

possa garantir a 

maior 

produtividade 

do transporte 

evitando atrasos 

e interrupções 

por não 

observação aos 

requisitos legais



Para que se possa 

acionar previamente 

as equipes para 

remoção/eliminação 

de interferências



Para que se 

possa definir 

previamente os 

locais de parada 

para alívio do 

trânsito e 

estacionamento 

dos veículos ao 

longo do 

percurso



O correto 

dimensionamento 

do(s) veículo(s)



Para garantir a 

segurança da 

carga



E adequação 

às limitações 

da 

infraestrutura



Gabaritos verticais Condição do pavimentoCapacidade portante

Geometria da via

Tipo de rodovia Pesagem Fiscalização

Pontes estreitas Raios de curvaturaE adequação 

às limitações 

da 

infraestrutura



Observando as 

regras quanto à 

sinalização do 

veículo



E se possa 

dimensionar 

adequadamente a 

necessidade de 

acompanhamento 

por equipes de 

batedores e 

escoltas



E qual o papel do motorista?



Fazer ckeck list dos veículos



Monitorar a carga e descarga



Checar a amarração da carga



Fazer a medição do conjunto transportador

Nota: a medição das dimensões do conjunto transportador deve levar 

em conta equipamentos adicionais como moto-bomba. 



No caso de carga alta exigir instalação de cata fios



Checar se as 

medidas do 

conjunto 

transportador 

(dimensões, 

distância entre 

eixos, etc) e da 

carga estão de 

acordo com a 

AET

Checar se as 

placas dos 

veículos estão 

de acordo com a 

AET



Antes de iniciar o transporte se certificar de todas as 

exigências específicas para aquele transporte, 

constantes da AET



Acionar as escoltas requeridas na AET



Assim como das recomendações gerais do DNIT



Assim como das recomendações gerais do DER



Assim como das recomendações gerais do DER



Atentar para o tipo e quantidade de escoltas requeridas 

na AET



Atentar para as novas regras para acionamento de 

Escolta da PRF, de acordo com o MPA - 021

Para atendimento do item 12 do MPA-021, a 

empresa de escolta deverá enviar para o correio 

eletrônico (e-mail) escolta.cno@prf.gov.br o 

requerimento devidamente assinado, contendo a 

qualificação do requerente e a data de previsão 

de início da escolta, acompanhado dos seguintes 
documentos digitalizados:



Atentar para a obrigatoriedade de preenchimento e porte 

do Formulário de Vistoria de Cargas Especiais, conforme 

MPO-017 da PRF



Atentar para a exigência, por força do MPO-017 de Rádio 
comunicação nas operações com a participação de 
escolta policial e de escolta credenciada



Em caso de carga com excesso de altura, o transportador e a escolta 

deverão tomar precaução a fim de evitar que carga esbarre em vigas de

passagem superior, pórticos e sinalização vertical, sendo de sua 

responsabilidade retirar e recolocar os obstáculos que forem necessários.

Observar rigorosamente as recomendações da AET



Quando a carga for passar sob viadutos ou passarelas, no qual a medida 

é próxima a limitação de altura, deverá ser feita com velocidade mínima

evitando colisões que possam danificá-los.

Observar rigorosamente as recomendações da AET



A travessia das Obras de Arte Especiais - OAE deverá ser efetuada em 

viagem isolada, rigorosamente centrada em relação ao eixo longitudinal 

da obra. A velocidade durante a travessia não deve ultrapassar 

6km/h.

Observar rigorosamente as recomendações da AET



Observar rigorosamente as recomendações da AET

Acionar a empresa de engenharia para fazer o monitoramento 

da passagem do conjunto transportador sobre as O.A.E.’s



A Polícia Rodoviária Federal (PRF) informou que a carreta 

possuía uma autorização especial de trânsito, mas que não 

permitia a passagem por aquele local

Observar rigorosamente o itinerário descrito na AET



Planejar previamente os locais de parada do conjunto 

transportador



Observar as recomendações operacionais

Motorista não abaixa a suspensão do conjunto 

transportador e se enrosca na passarela



Observar as regras para trânsito em comboio



Observar as regras quanto à sinalização do veículo

Resolução 520/15 do Contran



Como é a placa de sinalização

Resolução 520/15 do Contran



A placa de sinalização pode ser bipartida

Resolução 520/15 do Contran



Conhecer e submeter-se às regras de fiscalização

Pelas regras atuais o motorista é obrigado a parar no primeiro posto policial para ter 
o veículo e carga fiscalizada. 



Nas operações com escolta da PRF, o conjunto transportador, as 
escoltas credenciadas e a AET deverão ser fiscalizados antes do 
primeiro deslocamento, conforme previsto no MPA- 021/CGO e 
MPO-017/CGO



1.2.2 BRIEFING OU REUNIÃO COM MOTORISTAS

26. A reunião com todos os envolvidos antes do início da operação de 
transporte, é necessária para determinar a forma de atuação durante as 
manobras, o posicionamento dos veículos, a sinalização, a  comunicação, os 
pontos de parada e demais procedimentos de segurança.



Observar as regras quanto à pesagem do veículo

Deve parar e submeter-se à fiscalização, para medição das dimensões e 
fiscalização através da Nota Fiscal.



Observar as recomendações operacionais das 

concessionárias de rodovias



Observar os horários de trânsito autorizados



Atentar que, em rodovias concessionadas, nem sempre os 

horários de trânsito constantes na AET são permitidos pela 

concessionária da rodovia



Atentar para as restrições da PRF ao trânsito de Combinações de 

Veículos de Carga e demais veículos portadores de AET em 

rodovias federais nos períodos de feriados e grandes eventos



Atentar para as restrições de horários durante feriados 

prolongados nas rodovias concessionadas



Atentar para a velocidade estabelecida na AET



Mas, por que o motorista precisa de um 

curso específico para o transporte de 

carga indivisível?



Para aprofundar seus conhecimentos 

sobre:



Legislação de trânsito – 10 (dez) horas aula
• LEGISLAÇÃO GERAL SOBRE TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA 

• LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA SOBRE TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA INDIVISÍVEL 

Requisitos Técnicos para o Transporte de carga 
indivisível – 30 (dez) horas aula 
• REQUISITOS PRELIMINARES 

• REQUISITOS DURANTE O TRANSPORTE 

• REQUISITOS NO TÉRMINO DO TRANSPORTE 

Prevenção de Acidentes no Transporte de Cargas 
indivisíveis – 10 (dez) horas aula  
• ACIDENTES FREQUENTES E MEDIDAS PREVENTIVAS DO CONDUTOR 



Aliás essa é a proposta do Sindipesa 

para revisão do conteúdo do curso de 

carga indivisível junto ao Contran



E são sobre esses assuntos que o Eng.º 

Rubem de Mello vai tratar daqui para frente


